
 
 
"Para avaliar plenamente o valor da salvação, é preciso compreender o que ela custa. Em 
conseqüência das idéias limitadas acerca dos sofrimentos de Cristo, muitos estimam em 
pouco a grande obra de expiação. O glorioso plano da redenção humana foi produzido 
mediante o infinito amor de Deus o Pai. Neste plano divino vê-se a mais maravilhosa 
manifestação de amor de Deus para com a raça caída. Um amor tal como o que se revela no 
dom do amado Filho de Deus, causou admiração aos santos anjos. “Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna.” João 3:16.  Testemunhos seletos, vol. 3, pág. 219 
 
"Eu continuei olhando", diz o profeta Daniel, "até que foram postos uns tronos, e um Ancião 
de Dias Se assentou; o Seu vestido era branco como a neve, e o cabelo de Sua cabeça como a 
limpa lã; o Seu trono chamas de fogo, e as rodas dele fogo ardente. Um rio de fogo manava e 
saía de diante dEle; milhares de milhares O serviam, e milhões de milhões estavam diante 
dEle; assentou-se o juízo, e abriram-se os livros." Dan. 7:9 e 10. 
 
Assim foi apresentado à visão do profeta o grande e solene dia em que o caráter e vida dos 
homens passariam em revista perante o Juiz de toda a Terra, e cada homem seria 
recompensado "segundo as suas obras". O Ancião de Dias é Deus, o Pai. Diz o salmista: "Antes 
que os montes nascessem, ou que Tu formasses a Terra e o mundo, sim, de eternidade a 
eternidade, Tu és Deus." Sal. 90:2. É Ele, fonte de todo ser e de toda lei, que deve presidir ao 
juízo.” Grande Conflito, 479  
 
Em palavras e em obras o Messias devia revelar à humanidade durante o Seu ministério 
terrestre a glória de Deus, o Pai. Cada ato de Sua vida, cada palavra proferida, cada milagre 
operado, devia ter em vista tornar conhecido à humanidade caída o infinito amor de Deus. 
Profetas e Reis, pg. 696 
 
1. Você tem observado bons pais ultimamente? Quais as características deles que faz você 

os classificar assim? 
2. Como a correção de um pai pode, ainda que dolorosa, ser benéfica para um filho? 
3. É fácil para você ver o Grande EU SOU como seu Pai? 
4. Dizem que é mais importante a presença do pai na vida do filho do que possíveis 

presentes. Você concorda com isso? E em relação a Deus, isto continua verdade? 
5. Deus tem sido presente em sua história? Como? 
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